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			Introdução


			Acho muito estranho voltar a falar sobre este assunto, visto que quase todas as pessoas que ouviram o desenrolar dos fatos duvidaram ou até mesmo se recusaram a aceitar a sua veracidade. Como participante ativo nos acontecimentos, não encontrei alternativa, a não ser deixar um relato por escrito de tudo o que vimos e ouvimos. Expor o que vivenciei foi um pedido do meu mais novo e melhor amigo. Tentarei me expressar da melhor maneira possível, para contar tudo detalhadamente, mas desde já lhes peço desculpas, pois nem mesmo eu, que vivenciei todas as situações descritas aqui, consigo às vezes organizar minhas ideias e lançá-las no papel. Meus amigos, depois de findada a assombrosa aventura, tornaram-se ainda mais unidos. foi logo quando o terrível. Oh! Perdoem-me, quero começar do começo, e desculpe pela redundância. Então, vamos lá...


		




		

			
Capítulo 1 
Mergulho quase fatal



			— Joana... Eu juro que ele apertou a minha mão, eu juro! – disse Guida, espantada...


			Quarenta dias antes...


			Lembro-me perfeitamente que aquela manhã estava chuvosa...


			— Santo Deus! Como é que vamos mergulhar com essa chuva caindo lá fora? – indagou Guida, cabisbaixa.


			— Simples, minha linda... Mergulhando! – respondeu Alberto, seu namorado.


			— Mas, Alberto, olha a chuva lá fora, imagine toda a agitação do mar. É arriscar demais, você não acha?


			— Claro que não, Guida, temos experiência de sobra... E no mais o pessoal acabou de chegar, vai ser até divertido, posso lhe garantir.


			— Que Deus nos acompanhe, então! – exclamou a moça.


			— Deus? – retrucou o rapaz. – Acho que ele já se esqueceu de mim há muito tempo, não preciso mais dele.


			— Acalme-se, Alberto, não fale desse jeito... Deus está te ajudando, sim!


			— Ajudando? Tem certeza disso? Claro que não tem, afinal, sou eu que me levanto todos os dias de madrugada para trazer alimento para esta casa, e não ele, e no mais, se Deus quer mesmo me ajudar, então que me fale logo os números premiados que vão sair no próximo concurso da loteria...


			— Também não é assim, Alberto – respondeu a moça.


			— Já chega, Guida, vamos parar por aqui. Não quero mais tocar nesse assunto, pode ser?


			— Claro, Alberto, como você quiser!


			O humor do rapaz ia do céu ao inferno em frações de segundos e, na mesma hora em que estava nervoso com a vida, ele surpreendia sua namorada...


			— Feche os olhos, minha linda, e estenda as mãos!


			— Sério? Por qual motivo?


			— Anda logo, mocinha, faça o que estou lhe pedindo... – falou o rapaz sorrindo.


			A moça fechou os olhos e estendeu suas delicadas mãos. Foi então que Alberto colocou um embrulho muito bem-feito sobre suas mãos e disse:


			— Feliz aniversário de namoro, minha princesa...


			Guida parecia não acreditar na gentileza do namorado e, chorando de emoção, disse:


			— Obrigada, Alberto! Vou abrir agora mesmo...


			Ao desembalar cuidadosamente o presente, ela deu um grito de felicidade!


			— Uau... É justamente o que eu mais queria! Como você sabia, Alberto?


			O rapaz respondeu sorrindo:


			— Contei com a ajudinha de minha sogra...


			Guida ganhara um lindo carrossel! Fazia mais de dois meses que ela estava namorando o objeto na vitrine das Lojas Dunlop, foi então que o rapaz resolveu fazer essa surpresa para ela.


			— Dá corda para vermos como é, Guida! – disse Alberto sorrindo para a namorada.


			Após dar corda no carrossel, um lindo som começou a entoar no quarto! Os cavalinhos girando e aquele som tocando… 


			— Parecia mágico! – declarou a moça, abraçando o rapaz mais uma vez.


			Mudaram, então, de assunto, pois seus amigos já estavam buzinando do lado de fora, chamando-os. Eles logo abriram a porta e foram a galope. Antes de Mateus arrancar o carro, Dona Joana, a mãe de Alberto, chegou da janela e disse:


			— Vão com Deus, queridos, e se cuidem! – falou ela essas palavras com um aperto grande no peito, como se estivesse pressentindo que algo ruim estava para acontecer.


			Finalmente Mateus deu a partida no carro e seguiram rumo ao local de mergulho. Já haviam feito aquele trajeto incontáveis vezes... E nunca se cansavam, afinal, a vida deles era mergulhar e descobrir segredos naufragados e tesouros há muito esquecidos.


			Tão logo chegaram, foram imediatamente tratando de arrumar os equipamentos. Lidiane era a responsável por revisar tudo. Após alguns minutos, tudo estava pronto! Cada qual foi logo se preparando para mais uma descida. Alberto sempre fazia questão de ir à frente, pois tinha mais experiência e também era professor de mergulho dos demais. Fizeram uma contagem regressiva e… tibum...


			Já dentro do mar...


			Tudo era simplesmente fascinante. Corais, estrelas-do-mar, peixes de várias cores e tipos, pequenos polvos, enfim, “era um mundo debaixo do mundo”, como Alberto gostava de dizer. O tempo foi passando. Foi então que Alberto resolveu se arriscar e entrar em um estreito coral, pois pensou ter visto algo diferente dentro dele. Ao entrar, seu cilindro de oxigênio ficou preso, esmagando-o contra a parte baixa do coral. Ele tentou se soltar, mas todo o seu esforço foi em vão...


			Seus amigos, sem perceber o que acontecera, foram para a superfície e, chegando lá, subiram no barco e esperaram alguns minutos...


			— Gente... Estou começando a ficar preocupada com Alberto – disse Guida, apertando a mão de Nickoly.


			— Calma, pessoal, ele logo vai subir... Tenho certeza de que ele está bem – disse Alan, tentando acalmar os demais, porém ele mesmo já começara a ficar aflito.


			Não aguentando mais a demora do amigo, Alan e Mateus resolveram mergulhar atrás dele...


			Ambos desceram e começaram a fatídica procura. Os corações deles pareciam que saltavam do peito. Foi então que Mateus gesticulou para Alan, fazendo sinal de que o encontrara... Alberto estava desacordado, preso pela altura do peito no coral. Seus amigos tentaram desesperadamente o soltar, mas todo o esforço fora em vão. Logo Mateus arrancou uma faca de sua cintura e cortou o equipamento que o prendia. Pronto. Faltava agora levá-lo de volta à embarcação, pensou. Alan colocava seu respiradouro na boca do amigo desmaiado, em um ato desesperado para mantê-lo vivo. O rapaz não tinha mais forças para respirar, parecia seu fim. A subida pareceu levar horas, e tão logo vieram à tona, as moças já estavam em prantos...


			— Rápido – gritou Guida. – me dê a mão dele...


			Rapidamente o puseram em cima do barco e foram às pressas para o hospital municipal. Chegando lá, os médicos colocaram-no sobre uma maca e começaram a fazer reanimação cardiorrespiratória. Então, ouviu-se o Doutor Domingos gritar com as enfermeiras:


			— Parada cardiorrespiratória, rápido, para a emergência...


			Seus amigos foram correndo atrás, porém, ao chegar diante da porta da emergência, não puderam mais acompanhar. A mãe de Alberto logo chegou aos prantos e totalmente desorientada.


			— Meu filho? Onde está o meu Filho? O que vocês fizeram com ele?


			— Calma, Dona Joana, não fizemos nada, foi um acidente. Vamos orar para que ele fique bem – disse Guida, abraçando sua sogra, que acabara de desmaiar.


			Passaram-se algumas horas do acontecido, os ânimos estavam um pouco mais controlados. Foi então que o Doutor Antônio entrou na sala de espera e disse a todos:


			— Pois bem, quem é a mãe do rapaz?


			— Sou eu, Doutor, meu nome é Joana, como meu filho está?


			— Gostaria de ter boas notícias, mas infelizmente o quadro dele é muito grave. Tivemos que fazer uma cirurgia às pressas, pois ele ficou muito tempo sem respirar e seus pulmões se encheram de água. Mesmo que ele volte à consciência, o que, por si só, já seria um milagre, corre o risco de ficar com algum distúrbio, tendo em vista que faltou oxigênio em seu cérebro. Fizemos nosso melhor, só nos resta agora esperar...


			— Mas como ele está, Doutor, só me diga isso... – indagou Joana.


			— Pois bem... Ele está em coma profundo.


			O chão pareceu ter sido retirado de baixo dos pés de todos ali presentes. Perderiam o amigo? O pressentimento de Joana fora mesmo um prelúdio dos céus? O rapaz voltaria à consciência? Foi um turbilhão de perguntas ecoando no interior de cada um deles.


			— Doutor, quais são as chances de ele voltar a ser como antes? – perguntou Guida, com os olhos lacrimejando. 


			— Não vou mentir para vocês. Tenho quase setenta anos de idade e destes, quase cinquenta são de profissão. Nunca vi um caso igual ao dele se reverter. Na melhor hipótese, ele ficará vegetando na cama por longos anos, até que a família resolva desligar os aparelhos...


			— Nãooooooo... – gritou Joana. – Não posso perder meu filho! E caiu nos braços de Guida. Deus, leva minha vida no lugar da dele! – gritava desesperada. Com muito custo, conseguiram arrancá-la da sala e levá-la para o lado de fora do hospital. 


			Foi uma cena inacreditável... quem diria que Alberto estaria deitado naquela cama, entre a vida e a morte, ligado a uma centena de aparelhos? Naquela mesma manhã chuvosa, eles estavam tão felizes, e agora, menos de doze horas depois, o mundo desabara sem precedentes...


		




		

			
Capítulo 2
O Grandioso Achado



			Algum tempo depois...


			Meados de Maio, 1959, norte da Bahia...


			— Santo Deus! Que dia mais estressante, mal posso esperar para chegar em casa e descansar – disse Alberto.


			Após uma longa e enfadonha jornada de trabalho, finalmente o sol se põe no horizonte, proporcionando ao rapaz mais um dia de descanso. Era mês de setembro e tudo o que ele mais queria era terminar de pagar todas as suas dívidas, que juntas somavam quase dois anos de trabalho. Isso lhe causava grande tristeza, visto que era muito bem-visto em toda a cidade de Alvorada, como um rapaz direito, honesto e trabalhador. Alberto tinha apenas dezenove anos de idade, mas já se portava como um homem de verdade, cuidando dos negócios de seu pai, quando ele estava ausente devido às infinitas viagens que com frequência fazia para diversas cidades, tudo para mostrar o artesanato da região. Alberto possuía vários objetos antigos, “tesouros grandiosos”, como ele mesmo gostava de dizer, e o mais especial deles eram seus amigos.


			As tão desejadas férias se aproximavam. Alberto, como amava mergulhar, já preparava várias excursões marítimas, com seus amigos, que também admiravam ao extremo o esporte! Por diversas vezes, eles, ao mergulharem, encontravam algum objeto naufragado, e Alberto fazia questão de guardar todos eles em seu acervo. Havia de tudo: espelhos, lamparinas, cachimbos e até um pequeno canhão datado do ano 1799 em perfeito estado de conservação. A vida desses jovens era invejada por muitos. Eram tremendamente unidos e companheiros uns dos outros. Mal chegava o final de semana e eles já estavam novamente defronte à “Pedra do Mergulho”, como eles mesmo apelidaram o local de descida favorito até as profundezas oceânicas. Não passou muito tempo e todos eles já eram bem conhecidos nas cidades circunvizinhas. 


			— Pessoal, já está na hora, vamos logo, pois não temos a manhã toda, ainda teremos de terminar a casa da árvore! – disse Alberto aos amigos. E continuou dizendo em tom baixo: — Se um único pedido eu tivesse perante esse Deus, lhe pediria para ganhar um bom dinheiro na loteria!


			— Casa da árvore? Até hoje você não terminou esse projeto, Alberto? – questionou Guida, ironizando o namorado.
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